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1- Colunista comenta portaria que regula compra de munição por civis 
Em coluna opinativa para o jornal Folha de S. Paulo, o jornalista Alvaro Costa e 
Silva abordou portaria assinada conjuntamente pelos ministérios da Justiça e da 
Defesa, estabelecendo a posse de "até 200 munições por arma" por um "civil 
autorizado". Aludindo aos romances policiais de Andrea Camilleri, Costa e Silva 
rendeu homenagens às obras do autor italiano enquanto refletiu sobre o 
hipotético interesse no que motivaria "um cidadão de bem" a adquirir essa 
quantidade de munição. Ainda sobre o tema, a Folha noticiou que no dia 
05/02/2020 a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado aprovou 
projeto de lei que exige exame toxicológico negativo, renovado a cada três anos, 
para a concessão de autorização para porte ou posse de armas de fogo. 
Ademais, o projeto prevê que as Forças Armadas ou a Polícia Federal podem 
convocar aleatoriamente os cidadãos que obtiveram tal autorização para que 
refaçam o exame toxicológico. (Folha de S. Paulo – Editorial – 01/02/2020; Folha 
de S. Paulo – Cotidiano – 06/02/2020) 
 
 
2- Em entrevista, general Santos Cruz comentou sua saída do governo 
Em entrevista ao periódico Folha de S. Paulo, o general Carlos Alberto dos 
Santos Cruz, ex-ministro da Secretaria de Governo de Jair Bolsonaro, afirmou 
que sua saída foi motivada por um processo de “fritura política”, ou seja, um 
desgaste causado por terceiros. Além disso, Santos Cruz, justificou que não 
concorda com a participação de militares no Instituto Nacional de Seguridade 
Social (INSS), convocada pelo atual governo, visto que se trata de um trabalho 
administrativo que não está sob a alçada das Forças Armadas. (Folha de S. 
Paulo - Poder - 02/02/2020)  
 
 



3-  Jornais abordam uso de aeronaves da Força Aérea Brasileira por membros 
do Executivo e do Legislativo  
Em editorial, o periódico Correio Braziliense questionou o uso de um jato da 
Força Aérea Brasileira (FAB) para uma viagem à Índia pelo ex-secretário 
executivo da Casa Civil, Vicente Santini, que custou cerca de 700 mil reais à 
União. O Correio afirmou que os jatos da FAB são utilizados não somente por 
membros do Executivo, mas também pelo Legislativo e Judiciário. Ademais, o 
editorial comentou a fala do Presidente Jair Bolsonaro –“O que ele fez não é 
ilegal, mas é completamente imoral”– argumentando que caberia tornar ilegal o 
ato imoral. Também em editorial, a Folha de S. Paulo avaliou que o uso de 
aeronaves da FAB por membros do governo expressa “sinais eloquentes da 
mentalidade patrimonialista arraigada entre ocupantes do poder”, e classificou 
de “indignação seletiva” a declaração de Bolsonaro sobre a viagem de Santini, 
pois, segundo levantamento do jornal, em 2019 seis ministros utilizaram os 
serviços da FAB de forma similar. A Folha de S. Paulo também noticiou que o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), fez uso de uma aeronave 
FAB para ir até Macapá, no estado do Amapá, acompanhado de Liana Andrade, 
sua esposa, e de policiais legislativos e sua assessora de imprensa. O motivo 
da viagem foi celebrar os 262 anos de Macapá, cidade em que seu irmão, Josiel 
Alcolumbre (DEM) já lançou pré-candidatura para prefeito. O jornal informou que 
a FAB não informa custos de viagens realizadas, pois são de caráter reservado 
e consideradas estratégicas, tendo em vista que envolvem aeronaves militares. 
Porém, a Folha apurou que o mesmo trecho voado por Alcolumbre custaria entre 
61 mil reais a 87,5 mil reais se utilizado taxi aéreo; e entre 840 reais a 2.450 reais 
por voo comercial. (Correio Braziliense - Opinião - 02/02/2020; Folha de S. Paulo 
– Poder – 05/02/2020; Folha de S. Paulo – Editorial – 06/02/2020) 
 
 
4- Orçamento da Defesa para atletas militares é reduzido em 94% para 2020 
De acordo com o periódico Folha de S. Paulo, com informações obtidas através 
da Lei de Acesso à Informação, o orçamento do Programa Atletas de Alto 
Rendimento das Forças Armadas (PAAR), do Ministério da Defesa, foi reduzido 
em 94% para o ano de 2020. O decréscimo é o maior desde a criação do PAAR, 
em 2008, e se traduz de 10 milhões de reais, em 2019, para 600 mil reais em 
2020. Ainda segundo o jornal, é normal que o investimento seja reduzido em 
anos de Jogos Olímpicos, uma vez que os custos de participação nos eventos 
são de responsabilidade do Comitê Olímpico do Brasil (COB), e não das Forças 
Armadas. Em entrevista para a Folha, o diretor do departamento de Desporto 
Militar do Ministério da Defesa, general Jorge Antonio Smicelato, disse que a 
decisão sobre os valores não partiu dele, e atribuiu a redução do investimento a 
vários fatores, entre eles a contenção de gastos: "Estamos passando por uma 
reestruturação do nosso plano de Seguro Social [Reforma da Previdência de 
militares], com necessidade de reduzir gradualmente o efetivo, e seria incoerente 
aumentar o número de beneficiados do programa." (Folha de S. Paulo - Esporte 
- 04/02/2020) 
 
 
5- Militares participam de operação para buscar brasileiros em Wuhan 
De acordo com os periódicos Correio Braziliense, Folha de S. Paulo e O Estado 
de S. Paulo, duas aeronaves da Força Aérea Brasileira (FAB) foram utilizadas 



na missão de resgate de 34 brasileiros que estavam isolados na cidade chinesa 
de Wuhan, epicentro da epidemia do coronavírus. A Base Aérea de Anápolis, 
situada a uma distância de 160 quilômetros da capital federal brasileira, foi o 
local escolhido para que os passageiros e tripulantes cumpram a quarentena ao 
chegarem ao Brasil. Segundo o ministro da Defesa, Fernando Azevedo e Silva, 
o período de reclusão será de 14 a 18 dias, quando todos serão acompanhados 
periodicamente e, se necessário, deslocados para o hospital das Forças 
Armadas em Brasília. Segundo o periódico Correio Braziliense, a Base Aérea de 
Anápolis, também chamada de Otávio Lage de Siqueira, foi criada com a função 
máxima proteger a defesa aérea de Brasília. O Estado informou que, de acordo 
com o Comando da Aeronáutica, os dois aviões utilizados na missão integram a 
frota presidencial e em cada um deles havia sete médicos, sendo seis militares 
e um infectologista especialista em epidemias, do Ministério da Saúde, além da 
tripulação. (Correio Braziliense – Brasil – 05/02/2020; Correio Braziliense – 
Política – 06/02/2020; Folha de S. Paulo – Equilíbrio e Saúde – 05/02/2020; 
Folha de S. Paulo – Saúde – 06/02/2020; O Estado de S. Paulo – Metrópole – 
05/02/2020; O Estado de S. Paulo – Saúde – 06/02/2020) 
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